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t.a /Pa rte l .a /Pa rte J.a !Pdll'fe 

(Sinfonia) CARLOS GOMES Tanhauser 
Banda 

Sob a regencia do M. • Cap. Antão Fernandes 
VILLA-LOBOS Momo precóce Sinfonia do Salvador Rosa 

Banda 
Fantasia para Piano e Banda Regencia de Antão Fernandes 

(r. a audição deste arranjo) VJLLA-LOBOS - Cantiga de Roda 
Côro feminino e Banda VILLA-LOBOS Na Bahia tem ... 

Regencia de Jlilla-Lobos 
SO UZA LI M A e Côro masculino (á capella) 

V ILL A -LO BOS VJL~A-LOBOS - Preces sem Palavras 
Côro mixto (á capella) VILLA-LOBOS P'ra frente 

(r . a audição) 
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Tr~?-~~!l~e~n~~e~~u!~~~.RoDprin-~ 
clpe brasileiro do teclado. ·Convidado pela 
PRAR para interpretar a Rhapsodia in Blu11 
de Gershw!n e carinho com que os musicas 
tre pianista acedeu prontamente e entusias­
mado com a dedicação dos profesore.s de or­
questra. da Record, dirigidos pelo maestro Tor­
res, tem realizado ensaios rigorosos. 

.A. Rhapsodia In B!ue ~ uma peça musical 
quo logrou enorme sucesso no Champs Ely­
sées. de Paris, quando ~oi executada pela 
grutde jazz sinfonico de Paul Whitemann, 
tendo coano solista o pro-prlo autor. 

Paria aplaudiu entus iasmado essa creação 
modern!ssima, tanto no genero como por utl­
llzar-l!e do jazz sin!on!co, modalidade nova I 
de lfl'ande orquestra, que revelou bela poten­
cialidade. como mas~a sonora, alem de .subU­
Ieza. Alem d!sso, Paul Whitemann e seus 
musicO!' vestiam-se de azul e da mesma cor 
ficou Iluminado o teatro, assim que teve ln!­
clo a execução. 

.A. julgar pelo valor de Sousa Lima, da peç!l 
de G-orshwin e carinho com que os musicas 
da PRAR esti!.o estudando, avalia-se ante.-,:­
padamente o 'grande .sucesso desta irrad!açi!.o, 
rtne está marcada para princípios de novem­
bro. --------·---- -- ._,......., 

CUL1URA AR7/S1/CA 
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Depois dum Iargc silencio João de Souza L ima reapareceu ontem diante 
do público paulistano. Porqu ê realmente não é possível tomar como reapa­
r ecimento legitimo pra um artista da envergadura dum João de Souza Lima, 
as duas aparições "'m concertos coletivos em que êle recentemente tomou 
parte. Tomar parte num concêrto em que entra vária gente adianta muito a 
cliletantes po: exemplo. Porquê êstes podem então escolher as peças em que 
mais brilham, e então dão t u do de s i. Mas quando u m virtuose é ... virtuose, 
a apariçã1 breve num concêrto, em gerai o prejudica. Só a concepção dum I 
programa já revela muito da individualidade dum artista feito e isso inda o 1! 
provou omem J'lão d e Souza L ima com um programa de feitio magistral. · 

Foi a Sociedade de Cultura Artística que lembrou-se em boa hora de j 
àar aos socios êste reaparecimento do grande pianista. Está mais uma vez 
de parahens. / 

I O recital de J oão de Souza Lima talvez seja pouco pra que a gente I 
possa afirmar que o phnista mudou enormemente. João de Souza Lima, pelo 
menos ontem, esteve "cla!!sic;o" como nunca. Perdeu certas simpatias de 1 
moc;dade' é certo, que caracterizavam a sua maneira de tocar; aquela bri- 1 
lhação prodigiosa., a:1ucla impetuosidade temeraria que eram bem comuns na ' 
execução dele. Qualidades encantadoras, não tem duvida, mas a que sempre J 

se liga uma tal r.u qual efemeridade, é um tanto epidermica, e a gente gosa 
en quanto ela se manifesta, mas esquece quando o concêrto acaba. I 

João de Souza Lima. já possuía uma qua'lidade admiravel de toque. Mas , 
lsso mesmo inda parece que milhorou agora, ou antes, se engrandeceu. Real­
mente o grande .Pianista possui agora um sc;>m tão ardente e aveludado que 
entusiasma. só por si. A dosagem dinamica das frases, inexcedivelmente per-

i 
feita, adqnire ao toqu e dele uma q ua lidade, uma verdade, uma eficacia de 
comoção ao mesmo tempo intensa e s imples. João de Souza Lima está sim­

· r pies. Mas daquel>.~. simplicidade qu e é a coisa mais difícil da gente adquirir, 
feita duma convicção inabalavel, duma cultura forte e d um trabalho sem 
descanso. Por is•o é que afirmei no começo que êle está mais "classico" do 

I 
que nunca. Está realizando o "virtuose" na mais elevada concepção estetica 
do termo, isenta de qualquer cabotinismo. Basta ver a sua curiosa escolha 
de andamentos. Uma calma possante, sem pressa nenhuma, como demons-
trou. por exemp!o, na interessantíssima concepção da Marcha Militar, de 
Schubert - 'l.'anE'ig. E no entanto bem demonstra, quando precisa, que tem 
os dedos afeitos á maior velocidade, como ontem no Moto Perpetuo (Weber) 
de que nos deu um:t criação inesquecivel. 

Sempre tive uma enorme admiração por João de Souza Lima; mas creio 
que sinto que essa adnjração ainda cresce mais. Me parece que ele está al­
cançancJo t·gora aquela ma;tu ridade em que os perigos e as apostas, deixam 

de ir.tc!'cssar ao artista. Ele atinge agora um estilo proprio e todas 
as suas interpretações. embora revelem sempre os autores e suas épocas, 

I 
são movidas, nãr, maia por cacoetes ou meros caracteres efemeros do vir- 1 

tu~se, mas por u~a concepçã? unida, .coerente e i_nsoluvel de personalidade. 
Joao de Souza Lima está assim atingmdo u m estilo que lhe é p roprio. Isso 
é a lcançar aquelf'! recanto pouco h abitado, da virtuos idade, êm qu e moram 
os raríssimos, um B ;~scml , u m Cor t of. 

1\1. de A. 

Côro mixto 

ó Brasil 
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